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RESUMO 

O viés atencional, compreendido como a tendência de processar informações de acordo com a valên-
cia emocional ou significado, pode contribuir para a vulnerabilidade a transtornos psiquiátricos. Este 
estudo apresenta uma revisão da literatura sobre pesquisas empíricas que investigaram associações 
entre viés atencional e esquizofrenia. A busca foi realizada nas bases de dados PsycInfo, Web of 
Science, MedLine e Scopus. Um total de 641 estudos foi identificado. Após a aplicação dos critérios de 
elegibilidade, 16 artigos foram incluídos na amostra final, com a inclusão de um artigo a partir das 
referências dos estudos da amostra. Foram observados a utilização de tarefas e estímulos diversos, 
que apresentaram resultados variados, indicando, por um lado, a presença de viés atencional, e, por 
outro, interferência equivalente de estímulos emocionais em pacientes e pessoas saudáveis. São 
necessários mais estudos que, além de investigarem a associação entre viés atencional e esquizofre-
nia, permitam o controle de variáveis confundidoras. 

Palavras-chave: esquizofrenia, viés atencional, cognição, processamento de informação, revisão siste-
mática 

ABSTRACT 

Attentional Bias in Schizophrenia: a Critical Review of Literature. 

Attentional bias, understood as the tendency to process information according to emotional valence or 
meaning, can contribute to vulnerability to psychiatric disorders. This study presents a review of empiri-
cal research literature that investigated the associations between attentional bias and schizophrenia. 
The search was conducted in the PsycInfo, Web of Science, MedLine, and Scopus databases. A total of 
641 studies were identified. After applying eligibility criteria, 16 articles were included in the final sam-
ple, including one article retrieved from the references of the sample studies. Various tasks and stimuli 
were observed, yielding diverse results, indicating, on the one hand, the presence of attentional bias, and 
on the other hand, equivalent interference from emotional stimuli in patients and healthy individuals. 
Further studies are needed that, in addition to investigating the association between attentional bias 
and schizophrenia, allow for the control of confounding variables. 

Keywords: schizophrenia, attentional bias, cognition, information processing, systematic review 

                                                                                                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre os Autores 
H. R. P. 
orcid.org/0000-0002-1526-6894 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora - Juiz de Fora, MG  
humbertodrp@gmail.com  
 
F. R. R. J.  
orcid.org/0000-0001-7107-1672 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora - Juiz de Fora, MG  
francisjusti@gmail.com 
 

Direitos    Autorais 

Este é um artigo aberto e pode 
ser reproduzido livremente, distri-
buído, transmitido ou modificado, 
por qualquer pessoa desde que 
usado sem fins comerciais. O 
trabalho é disponibilizado sob a 
licença Creative Commons CC-
BY-NC 
                          
 

                                  



INTERAÇÃO EM  PSICOLOGIA | vol 27  | n  03 | 2023 286 

   

   Humberto dos Reis Pereira e Francis Ricardo do Reis Justi 
  

 

 

O viés atencional pode ser compreendido como a tendên-
cia de processar informações de acordo com a valência emo-
cional ou significado, assim como a disposição a procurar e 
estar atento a determinadas informações no ambiente. Tal 
aspecto, aliado a vieses de interpretação e memória, pode 
exercer um papel fundamental na vulnerabilidade emocional 
de indivíduos, tornando-os propensos ao desenvolvimento de 
transtornos mentais (Mathews & MacLeod, 2005), dentre os 
quais a esquizofrenia. A esquizofrenia é um transtorno que 
atinge cerca de 1% da população, apresentando déficits cog-
nitivos, alterações emocionais, comportamentais e neurais, 
tendo sua sintomatologia dividida em sintomas positivos 
(delírios, alucinações, ilusões, comportamento e discurso 
desorganizado) e negativos (avolia, anedonia, alogia, falta de 
sociabilidade e embotamento afetivo) (McCutcheon et al., 
2020). 

A aplicação de tarefas que objetivam avaliar o viés aten-
cional tem demonstrado a existência de um viés persistente 
em pacientes com esquizofrenia para imagens ameaçadoras 
(Navalón, Perea, et al., 2021; Navalón, Serrano, et al., 2021) e 
palavras negativas (Strauss et al., 2008), assim como diferen-
ças entre pacientes com esquizofrenia e pacientes com 
transtorno bipolar, com viés sendo maior quando as palavras 
apresentadas estavam relacionadas ao transtorno específico 
de cada grupo (Besnier et al., 2011). Além disso, Peters et al. 
(2017), demonstraram que pacientes geralmente avaliam 
suas experiências psicóticas como mais perigosas, negati-
vas, anormais e menos controladas em comparação ao grupo 
com experiências psicóticas persistentes, porém sem neces-
sidade de tratamento, esses que endossavam explicações 
normalizantes e espirituais ou sobrenaturais para suas expe-
riências. 

A presença de sintomas negativos pode ser uma variável 
que contribua para a existência de viés atencional em pacien-
tes com esquizofrenia. Sintomas negativos estão presentes 
em mais de 50% dos pacientes, podendo ocorrer em qualquer 
momento durante o curso do transtorno (Galderisi et al., 
2018). Os sintomas negativos podem ser primários ao trans-
torno, fazendo parte do processo da doença e com pouca 
resposta aos tratamentos, ou secundários, quando são pro-
venientes de outros fatores como, por exemplo, sintomas 
positivos, depressão ou ansiedade e usualmente responsivos 
aos tratamentos com antipsicóticos ou antidepressivos (Cor-
rell & Schooler, 2020; Galderisi et al., 2018). 

Apesar dos achados descritos acima, Strauss et al. (2013) 
apontam para a existência de resultados inconsistentes nos 
estudos que examinam a interação entre emoção e atenção 
na esquizofrenia, sendo observados resultados em que estí-
mulos emocionais influenciam de modo semelhante pacien-
tes e controles (Anticevic et al., 2012; Demily et al., 2010). Em 
nossas buscas não foi encontrada uma revisão que resumis-
se os resultados encontrados a respeito da influência de 

estímulos emocionais sobre a atenção em pacientes com 
esquizofrenia e os métodos empregados para avaliá-los. 
Portanto, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de 
estudos empíricos que investigaram a existência de viés 
atencional proveniente de estímulos com valência emocional 
em pacientes com esquizofrenia, possibilitando analisar a 
existência de viés nesses pacientes e se este difere em paci-
entes com sintomas negativos primários e persistentes, ofe-
recendo, assim, um panorama dos principais achados. 

MÉTODO 

Foram seguidas as diretrizes do PRISMA (Preferred Repor-

ting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (Moher 
et al., 2009) para a condução da revisão. A pesquisa foi reali-
zada nas bases de dados Web of Science, PsycInfo, SCOPUS 
e MedLine até outubro de 2021. Para as buscas, foi utilizada a 
seguinte string de busca: schizophreni* E “emotional word*” 
OU “negative word*” OU “positive word*” OU “emotional para-

digm” OU “dot probe task” OU “emotional stroop task” OU 
“posner paradigm” OU “visual search task” OU “attention bias” 
OU “attentional bias” nos campos título, palavras-chave e 
resumo. 

Os critérios de inclusão adotados foram: a) estudos empí-
ricos publicados em inglês, português ou espanhol; b) apre-
sentar métodos de diagnóstico para o grupo de pacientes 
com esquizofrenia; c) apresentar instrumentos ou tarefas 
utilizadas para avaliar o viés atencional; d) especificar os 
tipos de estímulos utilizados no estudo (positivos, negativos, 
neutros ou associados ao transtorno). Os critérios de exclu-
são adotados foram: a) não apresentar texto completo dispo-
nível; b) estudos de caso, teses e dissertações ou capítulos 
de livro. Trabalhos duplicado foram excluídos. Após a aplica-
ção dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra de estu-
dos analisados foi definida, e foram avaliados a amostra, 
estímulos e as tarefas utilizadas, bem como os resultados 
encontrados. 

RESULTADOS 

Após a leitura do título, resumo e palavras-chaves, foram 
selecionados 48 artigos para serem lidos na integra. Após a 
leitura completa, foram selecionados 16 artigos, com a inclu-
são de 1 trabalho a partir das referências dos estudos seleci-
onados para compor a amostra. Uma vez que, após a aplica-
ção dos critérios de inclusão e de exclusão, restaram 17 es-
tudos com resultados e métodos heterogêneos, optou-se por 
realizar uma revisão narrativa com base nesses estudos, 
permitindo uma exploração mais aprofundada no tema. Os 
passos adotados podem ser observados na Figura 1. 

Os estudos incluíram entre 12 e 133 pacientes com esqui-
zofrenia, com uma média de idade variando entre 25,9 e 45,8 
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anos, sendo a maioria do sexo masculino. Em todas as pes-
quisas, foram utilizados grupos de pessoas sem transtornos 
como grupo controle, e quatro trabalhos envolveram pacien-
tes com outros diagnósticos (depressão=1; transtorno bipo-
lar=2; dependência química=1). Parte das pesquisas empre-
gou instrumentos neuropsicológicos para estimar o quocien-
te intelectual da amostra, enquanto todas utilizaram algum 
instrumento clínico para avaliação de sintomas psiquiátricos. 

 

Figura 1 
Diagrama com os passos adotados na revisão 

 

As tarefas para avaliação de vieses atencionais conside-
ram a existência de dois sistemas principais de atenção. O 
primeiro é um sistema top-down, no qual a atenção é influen-
ciada por expectativas e os objetivos do observador, enquan-
to o segundo é o sistema bottom-up, influenciado por estímu-
los salientes e potencialmente importantes (Kim et al., 2021). 
Dado que os estudos utilizaram tarefas metodologicamente 
diversas para avaliar o viés atencional, optamos por organizar 
a apresentação dos estudos de acordo com o método/tarefa 
utilizado para aferir o viés atencional. 

Tarefa de Detecção de Pontos 

As tarefas desenvolvidas por Jang et al. (2016), Moritz e 
Laudan (2007), Marley et al. (2017) e Taylor e John (2004) 
consistem em adaptações da tarefa de detecção de pontos 

(dot probe task). Nessa tarefa, o participante é solicitado a 
indicar a posição de um ponto apresentado na tela após a 
exposição de dois estímulos em localizações distintas ao 
mesmo tempo. O viés é avaliado quando estímulos de deter-
minada valência reduzem o tempo de resposta para o estímu-
lo alvo quando este é apresentado na mesma localização 
espacial onde estava o estímulo emocional. Aumento no 
tempo de resposta para o alvo na localização oposta ao es-
tímulo emocional indica maior dificuldade de desengajamen-

to da atenção. Portanto, o viés atencional pode ser traduzido 
como maior facilitação na captura bottom-up ou uma maior 
dificuldade no desengajamento top-down da atenção. 

No estudo de Taylor e John (2004), foram utilizados estí-
mulos emocionais positivos, negativos e neutros que já esta-
vam padronizados. Além disso, eles desenvolveram novos 
estímulos a partir de entrevistas com pacientes, anotações de 
casos e consultas a profissionais de referência. Isso foi feito 
com o intuito de criar um conjunto de estímulos positivos, 
negativos e neutros de relevância individual para cada parti-
cipante. Eles utilizaram a tarefa de detecção de pontos para 
investigar o viés atencional e também tarefas de recordação 
livre e completar palavras para avaliar as memórias explícitas 
e implícitas, respectivamente.  

No estudo, os pacientes com esquizofrenia não demons-
traram viés para estímulos negativos na tarefa de detecção 
de pontos, ao contrário do grupo de pacientes com depres-
são, que demonstrou viés para estímulos positivos e negati-
vos. No entanto, foram observados viés para estímulos pes-
soalmente relevantes na tarefa de completar palavras em 
ambos os grupos. Esses grupos, no entanto, se diferenciaram 
na tarefa de recordação livre, com pacientes com esquizofre-
nia demonstrando maior viés para estímulos positivos e paci-
entes depressivos viés para estímulos negativos. 

Jang et al. (2016), apresentaram faces felizes, de raiva, 
tristes e neutras às participantes, variando a duração de ex-
posição em 50, 500 e 1000ms. Observou-se um viés atencio-
nal para evitar faces emocionais em pacientes com esquizo-
frenia que apresentavam altos níveis de sintomas negativos 
quando as faces eram exibidas por 500ms, em comparação 
com o grupo controle e pacientes com baixos níveis de sin-
tomas negativos, os quais demonstraram o padrão oposto, 
isto é, maior engajamento atencional com as faces emocio-
nais em comparação ao grupo controle. No entanto, os auto-
res não forneceram análises específicas para a categoria dos 
estímulos, o que impossibilita avaliar se o viés estava relacio-
nado a uma categoria específica ou se era semelhante para 
todos os tipos de faces (felizes, tristes ou de raiva). 

Ao usar imagens neutras e relacionadas à ansiedade e pa-
ranoia no lugar de faces na tarefa de detecção de pontos, 
Moritz e Laudan (2007) observaram uma facilitação na de-
tecção do alvo quando este era precedido por uma imagem 
relacionada à paranoia em pacientes com esquizofrenia. No 
entanto ao contrário dos demais estudos que utilizaram tare-
fas baseadas na tarefa de detecção de pontos, apenas uma 
imagem era apresentada por vez, o que não permitia avaliar o 
viés quando mais de um estímulo competia pela atenção. 

Outro estudo a empregar imagens foi conduzido por Anti-
cevic et al. (2012). Neste estudo, um estímulo era apresenta-
do e, posteriormente, os participantes eram solicitados a 
identificar um estímulo alvo em outra localização espacial, 
concebendo um viés atencional quando a apresentação do 
estímulo aumentava o tempo de resposta para o alvo, indi-
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cando maior dificuldade no desengajamento top-down. Uma 
diferença entre os primeiros estudos que utilizaram o para-
digma da detecção de pontos e o estudo de Anticevic et al. 
(2012) é que este último permitia analisar apenas o processo 
de desengajamento da atenção, uma vez que envolvia a apre-
sentação de um único estímulo e a subsequente detecção de 
um alvo neutro em localizações distintas a localização do 
estímulo emocional. No estudo, imagens neutras ou aversivas 
eram apresentadas por 2200ms. 1100ms após o início da 
apresentação das imagens, dois círculos (verde e azul) apa-
reciam ao lado da imagem. Os participantes eram solicitados 
a responder em qual lado o círculo azul havia aparecido. Ob-
servou-se que o nível de interferência causado pelos estímu-
los aversivos foi o mesmo para o grupo controle e os pacien-
tes, assim como a ativação da amígdala. 

Por fim, o último estudo a utilizar a tarefa de detecção de 
pontos (Marley et al., 2017) utilizou palavras neutras e relaci-
onadas ao esquema poor me (relacionadas a perspectiva de 
perseguição, p. ex. falso, rejeitado, abandonado) e bad me 
(relacionadas a perspectiva de punição, p. ex. mal, desagra-
dável, malvado). Não foram observadas diferenças na preci-
são ou no tempo de resposta entre o grupo controle e os 
pacientes, independentemente da categoria da palavra apre-
sentada. No entanto, o grupo de pacientes que demonstrou 
inseguranças relacionadas ao esquema poor me, apresentou 
maior tempo de resposta quando o alvo era precedido por 
palavras relacionadas a esse esquema, apresentando um 
padrão contrário do que seria esperado. 

Tarefa Emocional de Stroop 

Quatro estudos utilizaram a Tarefa Emocional de Stroop 
(TES) (Besnier et al., 2011; Copersino et al., 2004; Demily et 
al., 2010; Strauss et al., 2008), sendo que um deles usou uma 
adaptação com o objetivo de investigar especificamente o 
desengajamento da atenção. A TES foi desenvolvida a partir 
da tarefa clássica de stroop, substituindo o nome das cores 
por palavras com valência negativa ou positiva ou relaciona-
das a transtornos psicológicos, com o objetivo de verificar a 
interferência dessas sobre o tempo de nomeação das cores. 
No Stroop clássico, a leitura automática das palavras é res-
ponsável pela interferência na nomeação da cor, uma vez que 
essas ocorreriam em paralelo. O stroop emocional, pode ser 
explicado pelo conflito entre a informação semântica e a 
nomeação da cor. Nesta tarefa, um viés atencional é conce-
bido quando a apresentação de palavras de conteúdo emoci-
onal aumenta o tempo de nomeação da cor das palavras. 
Uma variação da TES, a E-Stroop Lingering Effect Task, foi 
utilizada por Strauss et al. (2008) para avaliar o desengaja-
mento top-down da atenção, nesta uma série de cinco pala-
vras eram apresentadas, sendo a primeira palavra da série 
uma palavra alvo negativa, positiva ou neutra e as demais 
palavras neutras. Aumento no tempo de resposta das pala-
vras neutras que seguiam as palavras alvo indicava dificulda-

des no desengajamento da palavra que as precedia, isto é, a 
palavra alvo (positiva, negativa ou neutra), indicando que o 
conteúdo emocional continuava a prejudicar a atenção para 
as palavras neutras posteriores. 

Contudo, existem críticas quanto à relação do efeito Stro-

op observado na TES com a atenção nos estágios iniciais de 
processamento ou processos tardios. McKenna e Sharma 
(2004) apontam que, na literatura, o efeito de Stroop emocio-
nal está majoritariamente relacionado à concepção de que os 
estímulos emocionais capturam automaticamente a atenção, 
causando interferência na nomeação da cor, o que os autores 
denominaram de fast effects. No entanto, esses autores de-
monstraram, por meio de uma sequência de experimentos, a 
existência de outro fenômeno, o slow effects, que estaria 
relacionado a essa interferência, de modo que a apresenta-
ção de estímulos negativos causaria interferência a estímulos 
apresentados posteriormente. Desse modo, a interferência 
observada na TES clássica poderia se beneficiar tanto dos 
efeitos de captura da atenção quanto de dificuldades no 
desengajamento de determinados estímulos. Nesse contexto, 
a E-Stroop Lingering Effect Task apresentaria a vantagem de 
permitir isolar o efeito de desengajamento da atenção, a 
partir da análise dos tempos de resposta das palavras neu-
tras subsequentes à palavra emocional. 

No estudo de Demily et al. (2010) foram selecionadas pa-
lavras positivas, negativas e neutras, que foram avaliadas por 
55 indivíduos em uma lista com 233 palavras. Essas palavras 
foram incorporadas em uma versão computadorizada da 
TES. Os resultados obtidos revelaram que os pacientes com 
esquizofrenia demonstraram a mesma diferença que o grupo 
controle ao responderem palavras afetivas em comparação 
as neutras, não sendo observada interação significativa entre 
o nível de sintomas negativos, mensurados pelo Positive and 

Negative Syndrome Scale (PANSS) e o tipo de estímulo. 

Besnier et al. (2011), utilizando palavras relacionadas aos 
transtornos esquizofrênico e bipolar e uma versão em cartão 
da TES, demonstraram que pacientes com esquizofrenia 
paranoide aguda obtinham maiores tempos de resposta para 
palavras relacionadas à paranoia, enquanto o grupo de paci-
entes bipolares apresentava maior tempo de resposta para 
palavras relacionadas à depressão e mania. Strauss et al. 
(2008) observaram menor viés atencional para informações 
positivas, na TES clássica, em pacientes com sintomas nega-
tivos persistentes, apresentando correlação negativa entre o 
viés para informações positivas e o nível de anedonia. Além 
disso, identificaram maior dificuldade no desengajamento de 
palavras de conteúdo negativo na E-Stroop Lingering Effect 

Task, que se correlacionou positivamente com níveis de em-
botamento afetivo. Por último, Copersino et al. (2004), com o 
objetivo de avaliar a relação entre viés atencional e a depen-
dência de cocaína, apresentaram a quatro grupos distintos 
(dependentes químicos, pacientes com esquizofrenia com e 
sem dependência em cocaína e pessoas sem transtorno) a 
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TES, empregando palavras neutras e relacionadas ao uso de 
cocaína. Foram observados maiores tempos de resposta para 
palavras relacionadas à cocaína nos dois grupos com depen-
dência em cocaína. No entanto, não foram observadas dife-
renças entre os pacientes sem comorbidade e o grupo contro-
le em relação às duas categorias de palavras. 

Tarefa Go/No-go 

Dois estudos (Gopin et al., 2011; Waters et al., 2006) utili-
zaram variações da tarefa clássica Go/No-go, substituindo os 
estímulos padrões por estímulos emocionais. Nestas tarefas, 
os participantes devem responder a um estímulo de valência 
positiva ou negativa, enquanto inibem a resposta a estímulos 
distratores de valência oposta ou neutra. O viés atencional 
nessa modalidade de tarefa é avaliado pela taxa de omissões 
e o tempo de resposta para os estímulos alvo, permitindo 
avaliação de alterações bottom-up da atenção. Alarmes fal-
sos na detecção de estímulos emocionais são considerados 
como dificuldades em inibir respostas a estímulos da valên-
cia oposta à valência alvo. Contudo, deve ser observado que 
as tarefas Go/no-go estão relacionadas principalmente à 
avaliação do controle inibitório (Meule, 2017). Portanto, as 
medidas de viés atencional nestas tarefas podem ser influen-
ciadas por prejuízos no controle inibitório dos participantes. 

Waters et al. (2006), utilizaram a Tarefa de Alternância 
Afetiva (Affective-Shifiting Task) com palavras selecionadas a 
partir das respostas de 25 universitários a uma escala de 1 a 
6 sobre adjetivos positivos e negativos. Os autores observa-
ram que pacientes com esquizofrenia não demonstraram 
diferenças nos tempos de resposta ou nas taxas de omissões 
para palavras positivas ou negativas. No entanto, quando os 
pacientes foram separados com base nos níveis mais altos 
de depressão avaliados pelo Inventário de Depressão de Beck 
(Beck Depression Inventory - BDI-II), foi observado um maior 
tempo para responder a informações positivas, uma maior 
taxa de alarmes falsos e um menor tempo de resposta para 
palavras negativas. No entanto, esses resultados devem ser 
vistos com cautela, uma vez que a amostra de pacientes com 
níveis altos de depressão representava apenas 16,3% do 
grupo de pacientes. 

Gopin et al. (2011), além de utilizarem condições de pala-
vras positivas e negativas como Waters et al. (2006), acres-
centaram uma condição neutra em que os participantes deve-
riam responder quando vissem uma palavra relacionada a 
algo vivo em meio a objetos não vivos e adicionou um grupo 
de pacientes com transtorno bipolar na amostra. Notou-se 
que os pacientes com esquizofrenia e pacientes com trans-
torno bipolar eram menos propensos a responderem às pala-
vras positivas em comparação ao grupo controle. No entanto, 
o viés de resposta dos pacientes com esquizofrenia era se-
melhante ao grupo controle nas condições neutra e negativa. 

Escuta Dicótica 

Os estudos de Iwashiro, Takano, et al. (2019) e Iwashiro, 
Yahata, et al. (2013) utilizaram o paradigma de escuta dicóti-
ca. Nesta tarefa, são apresentados ao participante pares de 
palavras distintas em ambos os ouvidos simultaneamente 
(positiva/neutra, negativa/neutra ou neutra/neutra), sendo 
solicitado que preste atenção em um dos ouvidos. O coman-
do para qual ouvido direcionar a atenção é apresentado na 
tela antes de toda a apresentação dos estímulos auditivos, de 
modo que a atenção alterne entre os ouvidos aleatoriamente. 
Após a apresentação, o participante é solicitado a indicar qual 
de quatro palavras apresentadas na tela havia sido apresen-
tada no ouvido focalizado. De acordo com o modelo de ate-
nuação de Treisman (Bater & Jordan, 2019), estímulos que 
não são focalizados são atenuados e não perdidos, o que 
explicaria a capacidade de estímulos salientes, como o nome 
da pessoa, atraírem a atenção, isto é, terem seu significado 
processado antes de serem atenuados. A tarefa de escuta 
dicótica para estímulos emocionais segue este preceito, uma 
vez que essa categoria de estímulos seria saliente o suficien-
te para atrair a atenção bottom-up, o que causaria interferên-
cia no tempo de resposta para identificação da palavra alvo. 

Apesar da tarefa de escuta dicótica trazer contribuições 
sobre os processos atencionais, é importante fazer observa-
ções quando aplicadas em pessoas com esquizofrenia. Na 
escuta dicótica, pode ser observada vantagem do ouvido 
direito quando não há orientação para qual ouvido direcionar 
a atenção, resultado do processamento automático da infor-
mação verbal pelo hemisfério esquerdo (Bozikas et al., 2014). 
No entanto, pacientes com esquizofrenia falham em modifi-
car a escuta dicótica quando orientados a focalizarem o ou-
vido direito ou esquerdo, e pacientes com maior tempo de 
duração do transtorno não demonstram preferência pelo 
ouvido direito (Hugdahl et al., 2003). Pacientes com alucina-
ções auditivas demonstram dificuldades em modular a aten-
ção quando solicitados (Løberg et al, 2004), e sintomas posi-
tivos aparecem correlacionados negativamente com respos-
tas corretas do ouvido direito quando solicitados a focalizá-lo 
(Bozikas et al., 2014). Portanto, o desempenho de pacientes 
com esquizofrenia nas tarefas de escuta dicótica pode sofrer 
alterações devido a características intrínsecas ao transtorno 
e não necessariamente representar indícios de viés atencio-
nal. 

No estudo de Iwashiro, Yahata, et al. (2013) o índice de in-
terferência observado nos pacientes foi significativamente 
menor que o apresentado para os controles quando palavras 
negativas eram apresentadas no ouvido direito, independente 
da orientação da atenção. Isso se correlacionou negativa-
mente com a severidade dos sintomas positivos, mas não 
apresentou correlação com os sintomas negativos mensura-
dos pelo PANSS. Por sua vez, o estudo de Iwashiro, Takano, 
et al. (2019) não encontrou diferenças significativas entre os 
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grupos quanto ao tempo de resposta, independente do lado 
focalizado, tipo do estímulo ou interação entre eles. No entan-
to, em pacientes com esquizofrenia, foram observadas redu-
ção na ativação do pars triangularis direito do giro frontal 
inferior, quando palavras negativas eram apresentadas ao 
ouvido direito, estando essa redução de ativação negativa-
mente correlacionada com a severidade dos sintomas positi-
vos e comportamentos delirantes, e aumento da ativação 
quando apresentadas ao ouvido esquerdo, independente do 
ouvido focalizado. 

Tarefa de Busca Visual 

O estudo de She et al. (2017) empregou uma adaptação 
da tarefa de busca visual. Nas Tarefas de Busca Visual, é 
apresentada ao participante uma matriz em que o estímulo 
alvo é disposto em meio a estímulos distratores, sendo solici-
tado ao participante que pressione um botão ao identificar o 
estímulo alvo. Tanto este quanto os distratores podem ser 
estímulos aversivos, prazerosos ou neutros. No estudo de 
She et al. (2017), os participantes deveriam identificar a pre-
sença de uma face feliz em meio a 1, 2 ou 3 faces neutras. 
Menores tempos de reação para a identificação do alvo indi-
cam maior captura da atenção por este, enquanto tempos de 
reação mais longos indicam dificuldades em desengajar a 
atenção dos estímulos distratores. Foram observadas dife-
renças apenas na acurácia, com pacientes com esquizofrenia 
demonstrando pior desempenho que controles saudáveis, 
independentemente do número de faces apresentadas. Foi 
observada ainda uma correlação negativa entre os sintomas 
negativos mensurados pelo PANSS e a acurácia na busca de 
faces felizes quando eram apresentadas 4 faces simultane-
amente. 

Rastreamento Visual 

Três estudos utilizaram o rastreamento visual (Green et al, 
2003; Navalón, Perea, et al., 2021; Navalón, Serrano, et al., 
2021), nos quais os participantes deveriam olhar passivamen-
te para uma única imagem ou para um conjunto de imagens 
apresentadas simultaneamente. No estudo de Green et al. 
(2003) os participantes deveriam olhar uma única face, en-
quanto que nos estudos de Navalón, Perea et al., (2021) e 
Navalón, Serrano, et al., (2021) eram apresentados duas ou 
quatro imagens simultaneamente. Os estudos com rastrea-
mento visual têm a vantagem de possibilitarem a investiga-
ção dos processos atencionais ao longo do tempo, uma vez 
que mudanças na fixação são orientadas por mudanças no 
foco atencional (Vivian & Arteche, 2020). Ademais, o rastrea-
mento visual evita problemas relacionados a respostas moto-
ras lentas que possam estar presentes em condições psiquiá-
tricas como a esquizofrenia (Osborne et al., 2020). 

No estudo de Green et al. (2003), investigou-se o escane-
amento de faces de raiva, medo, tristeza, alegria e neutras. 

Observou-se que pacientes com esquizofrenia com pontua-
ção alta na sub-escala de delírios da SAPS (Scale for the As-

sessment of Positive Symptoms) demonstravam duração total 
da fixação reduzida para todas as expressões e durações 
mais curtas de fixações para áreas características de expres-
sões faciais negativas, sendo essas diferenças mais pronun-
ciadas para faces de raiva e tristeza, quando comparados ao 
grupo sem transtorno. Além disso, quando comparados com 
o grupo de pacientes sem delírios, foi observado menores 
fixações para as expressões de medo. 

Navalón, Perea, et al. (2021) apresentaram aos participan-
tes pares de imagens felizes, neutras e ameaçadoras por 3 
segundos. Os autores observaram que tanto pacientes com 
esquizofrenia como o grupo controle tendiam a fixar o olhar 
inicialmente em direção a imagens felizes e ameaçadoras. No 
entanto, os pacientes com esquizofrenia demonstravam 
maior duração de fixação para imagens ameaçadoras em 
comparação ao grupo controle, sem diferenças significativas 
entre os estímulos felizes e neutros. Foi observada ainda 
correlação positiva entre o escore no BDI-II, um instrumento 
usado para avaliar sintomas depressivos, e a porcentagem de 
fixações totais para imagens ameaçadoras. Resultados se-
melhantes foram observados por Navalón, Serrano, et al. 
(2021) que aumentaram para quatro a quantidade de estímu-
los apresentados simultaneamente e a duração de apresen-
tação para 20 segundos. Além de maior fixação para estímu-
los ameaçadores no grupo de pacientes com esquizofrenia, 
também foram observadas correlações positivas entre a 
escala de sintomas negativos do PANSS e a duração da fixa-
ção do olhar para estímulos ameaçadores. 

Em resumo, quanto às tarefas utilizadas, observamos que 
as tarefas de detecção de pontos, identificação do alvo após 
apresentação de um único estímulo, busca visual e o rastre-
amento visual parecem mais adequadas para avaliar o viés 
atencional na esquizofrenia. As duas primeiras tarefas permi-
tem a avaliação dos processos de captura e desengajamento 
da atenção ao solicitarem a identificação de alvos posteriores 
à apresentação dos estímulos emocionais, enquanto a busca 
visual possibilita investigar a captura da atenção por estímu-
los salientes em meio a distratores. Por sua vez, o rastrea-
mento visual permite investigar o percurso temporal da aten-
ção, evitando problemas decorrentes de habilidades motoras 
e a possibilidade de investigar situações em que múltiplos 
estímulos competem pela atenção do observador. Por outro 
lado, as tarefas Go/No-go e de escuta dicótica não parecem 
adequadas, pois, por sua natureza, envolveriam fatores con-
fundidores como o controle inibitório e alterações na atenção 
auditiva decorrentes da esquizofrenia. Finalmente, a Tarefa 
Emocional de Stroop clássica, apesar de constante na litera-
tura para avaliação do viés atencional, sofre críticas quanto à 
função que avalia e ao processo que estaria subjacente ao 
fenômeno de interferência observado, de modo que o para-
digma clássico, não possibilita investigar se a interferência é 
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causada pelo processamento automático do estímulo ou a 
efeitos posteriores à captura inicial da atenção. 

Estímulos Utilizados 

Nos estudos desta revisão, foram empregadas três cate-
gorias principais de estímulos: palavras, imagens e faces 
humanas. Três estudos utilizaram listas padronizadas de 
estímulos emocionais, como a Affective Norms for English 

Words (Gopin et al., 2011; Iwashiro, Takano, et al., 2019; Iwas-
hiro, Yahata, et al., 2013) e quatro utilizaram a International 

Affective Picture System (Anticevic et al., 2012; Moritz & Lau-
dan, 2007; Navalón, Perea, et al., 2021; Navalón, Serrano, et 
al., 2021). Seis estudos utilizaram listas padronizadas por 
outros autores (Besnier et al., 2011; Green et al., 2003; Jang et 
al., 2016; She et al., 2017; Strauss et al., 2008; Taylor & John, 
2004), enquanto 5 desenvolveram seus próprios estímulos 
(Copersino et al., 2004; Demily et al., 2010; Marley et al., 2017; 
Taylor & John, 2004; Waters et al., 2006).  

No caso dos estudos que utilizaram faces, um deles rela-
tou ter controlado o nível de alerta (Jang et al., 2016), e um 
controlou o brilho e contraste (She et al., 2017). Quanto aos 
estudos que utilizaram imagens (Anticevic et al., 2012; Moritz 
& Laudan, 2007; Navalón, Perea, et al., 2021; Navalón, Serrano, 
et al., 2021), todos informaram avaliar o nível de alerta das 
figuras. O estudo de Anticevic et al. (2012) também controlou 
o contraste, luminância, cor, frequência espacial e relações 
figura-fundo. É importante destacar que o estudo de Navalón, 
Serrano, et al. (2021) observou diferenças no nível de alerta 
entre as figuras utilizadas, tendo as imagens ameaçadoras 
apresentado maior nível de alerta que as imagens tristes, 
alegres e neutras. Por sua vez, o estudo de Anticevic et al. 
(2012) constatou maior grau de alerta para os estímulos 
aversivos do que os neutros, porém não foi realizado o con-
trole dos efeitos do grau de alerta dos estímulos ou compa-
ração com estímulos positivos, uma vez que o estudo se 
restringiu ao uso apenas de imagens aversivas e neutras. 

Entre os estudos que utilizaram palavras, foram controla-
das em todos eles a frequência e, com exceção dos estudos 
de Iwashiro, Takano, et al. (2019) e Iwashiro, Yahata, et al. 
(2013), o comprimento das palavras, com alguns estudos 
controlando o número de vizinhos ortográficos (Iwashiro, 
Takano, et al., 2019; Iwashiro, Yahata, et al., 2013), número de 
sílabas (Copersino et al., 2004; Demily et al., 2010), número de 
fonemas (Marley et al., 2017) e concretude (Gopin et al., 2011; 
Marley et al., 2017). Apenas três estudos indicaram controlar 
o nível de alerta dos estímulos (Iwashiro, Takano, et al., 2019; 
Iwashiro, Yahata, et al., 2013; Strauss et al., 2008) e apenas 
dois o nível de dominância (Iwashiro, Takano, et al., 2019; 
Iwashiro, Yahata, et al., 2013). Importante destacar que, ape-
sar dos estudos que utilizaram palavras terem controlados 
variáveis como escolaridade e quociente intelectual, nenhum 
avaliou a habilidade de leitura dos participantes, o que pode 

comprometer os resultados observados nos estudos assim 
como a interpretação destes. 

Em resumo, vários estudos deixaram de controlar caracte-
rísticas importantes dos estímulos nas tarefas de viés atenci-
onal. Chama a atenção o fato de apenas metade dos estudos 
ter controlado outro domínio dos estímulos emocionais, co-
mo o nível de alerta. Lundqvist et al. (2014) demonstraram 
que o nível de alerta, e não a valência do estímulo, era o fator 
responsável pelos tempos de respostas observados em tare-
fas de busca visual que utilizavam fotografias de faces. Ma-
ther e Sutherland (2011) descrevem a teoria da Competição 
Baseada na Excitação (Arousal-Based Competition theory), na 
qual apontam como o nível de alerta influência no processa-
mento dos estímulos, uma vez que níveis altos de alerta envi-
esam a percepção de itens apresentados, assim como sua 
consolidação na memória de longo prazo. Portanto, a análise 
do efeito de estímulos emocionais sobre a cognição deve 
considerar não apenas a valência, como também o nível de 
alerta, possibilitando conclusões mais fidedignas sobre o real 
efeito que a valência do estímulo pode causar nos processos 
atencionais, controlando variáveis que possam causar confu-
são na interpretação dos dados. 

DISCUSSÃO 

De uma forma geral, considerando-se os estudos revisa-
dos nesse trabalho, pode-se dizer que não existem evidências 
claras de um viés atencional diferenciado em pacientes com 
esquizofrenia, existindo muitos resultados nulos e mistos. 
Por exemplo, dentre os cinco estudos que utilizaram a tarefa 
de detecção de pontos, dois observaram algum tipo de viés e 
três obtiveram resultados nulos. Além das discrepâncias nos 
resultados dentro de uma mesma tarefa, a heterogeneidade 
de tarefas utilizadas entre os estudos, os parâmetros adota-
dos e alterações em tarefas tradicionais, podem ter contribuí-
do para a discrepância entre os resultados observados. Com-
ponentes cognitivos demandados, como controle inibitório e 
flexibilidade cognitiva podem ter interferido no desempenho 
das tarefas, e variáveis como habilidade de leitura, não con-
trolada em nenhum dos estudos que empregaram palavras, e 
o nível de alerta, controlado em apenas sete dos estudos, 
podem dificultar a interpretação dos resultados.  

Ao considerarmos os estudos que relataram terem contro-
lado o nível de alerta (Iwashiro, Takano, et al., 2019; Iwashiro, 
Yahata, et al., 2013; Jang et al., 2016; Moritz & Laudan, 2007; 
Navalón, Perea, et al., 2021; Navalón, Serrano, et al., 2021; 
Strauss et al., 2008) é possível observar uma tendência ao 
maior efeito de estímulos negativos sobre a atenção. Todavia, 
um dos estudos (Iwashiro, Yahata, et al., 2013), que utilizou 
tarefa de escuta dicótica, encontrou menor interferência para 
palavras negativas apresentadas ao ouvido direito, enquanto 
outro (Iwashiro, Takano, et al., 2019) observou padrões de 
resposta comportamentais semelhantes em pacientes e 
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controles, apesar de ter observado diferenças na ativação do 
pars triangularis do giro frontal inferior em pacientes com 
esquizofrenia quando apresentadas palavras negativas. No 
entanto, como descrito anteriormente, tais resultados são 
difíceis de interpretar devido a alterações intrínsecas ao 
transtorno que podem interferir no desempenho neste tipo de 
tarefa. Vale observar que apesar destes estudos terem con-
trolado os níveis de alerta, todos se utilizaram de metodologi-
as distintas e realizaram alterações nas tarefas tradicionais o 
que dificulta a análise comparativa dos resultados. 

Considerando-se as tarefas de detecção de pontos, busca 
visual e rastreamento visual, pode-se dizer que dos 6 estudos 
que detectaram algum tipo de viés atencional na esquizofre-
nia, em quatro desses, isso ocorreu principalmente nos paci-
entes com esquizofrenia com maiores níveis de sintomas 
negativos. Além disso, outros estudos encontraram associa-
ções entre a menor propensão em responder a estímulos 
positivos e maior dificuldade no desengajamento da atenção 
de estímulos negativos apresentados e o grau de severidade 
dos sintomas negativos, como por exemplo, os dados obtidos 
por Waters et al. (2006) e Strauss et al. (2008), no qual ape-
nas o subgrupo de pacientes com sintomas negativos apre-
sentou interferências na atenção causadas por estímulos 
negativos. Isto poderia explicar em parte os resultados obti-
dos por Taylor e John (2004) e Gopin et al. (2011), nos quais 
estímulos negativos não causaram interferências nos pacien-
tes com esquizofrenia, uma vez que, em ambos os estudos 
os pacientes não apresentaram níveis significativos de sin-
tomas negativos. Assim sendo, não é possível afirmar com 
base nos estudos revisados nesse trabalho a presença de 
viés atencional em pacientes com esquizofrenia de uma for-
ma geral, embora existam indícios desse viés em correlação 
com o grau de sintomas negativos. 

Uma questão importante a ser abordada em estudos em-
píricos futuros sobre o tema refere-se a escolha dos grupos 
controle utilizados nos estudos. Pacientes com esquizofrenia 
apresentam características que os tornam de difícil compara-
ção com outros grupos de modo que apesar de observar 
diferenças no viés atencional em pacientes com esquizofre-
nia em comparação a pessoas saudáveis, é difícil verificar se 
este é específico da esquizofrenia. A comparação entre paci-
entes com esquizofrenia e pacientes com transtorno bipolar 
que apresentem sintomas psicóticos, assim como a compa-
ração entre pacientes com esquizofrenia com sintomas nega-
tivos persistentes e pacientes com depressão podem forne-
cer indícios da presença de viés atencional e das característi-
cas específicas desse viés em cada transtorno. A identifica-
ção de vieses atencionais em pacientes com esquizofrenia 
pode auxiliar na elaboração de intervenções que tenham a 
pretensão de atenuar esses vieses e, por conseguinte contri-
buir para a estabilização e melhora no quadro, como vem 
sendo realizado em outros transtornos como depressão, 
ansiedade e dependência química (Flaudias et al., 2019; Jo-

nassen et al., 2019; Rozenman et al., 2020). 

Observa-se ainda a necessidade da realização de estudos 
que busquem identificar os vieses cognitivos em pacientes 
com esquizofrenia nas diferentes fases do transtorno, e dife-
renças nos vieses entre grupos de pacientes com e sem sin-
tomas negativos persistentes. Estudos futuros devem levar 
em consideração a modalidade da tarefa, uma vez que tare-
fas auditivas podem ter seus resultados modificados devido 
a alterações no processamento auditivo decorrentes do 
transtorno. Deve-se atentar para a demanda da tarefa, tais 
como a exigência de componentes como controle inibitório e 
flexibilidade cognitiva, verificando se as alterações no viés 
são decorrentes do estímulo ou de déficits gerais na cogni-
ção, para isso o emprego de condições neutras pode possibi-
litar a comparação com as condições emocionais, permitindo 
a exclusão desses fatores. Estudos que comparem o desem-
penho em diferentes tarefas podem trazer contribuições ao 
investigarem especificidades de interferência nos processos 
bottom-up e top-down, podendo informar se o viés está rela-
cionado a influência dos estímulos sobre a captação inicial 
da atenção, a processos atencionais posteriores a ela ou a 
ambos. O controle da habilidade de leitura em estudos que 
utilizem palavras e do nível de alerta dos estímulos, além da 
valência e frequência, devem ser considerados em futuras 
investigações, seja através do uso de estímulos normatizados 
para a população ou sua avaliação anterior a realização do 
experimento, permitindo assim a eliminação de variáveis 
confundidoras e maior rigor experimental. 

Finalmente, é importante pontuar algumas limitações da 
presente revisão. O presente estudo não abarcou capítulos de 
livros, teses e dissertações que pudessem discorrer sobre a 
temática. Essa escolha se justificou devido a possíveis difi-
culdades de acesso ao texto completo desses trabalhos o 
que poderia levar a um enviesamento da amostra de estudos 
incluídos na revisão. No entanto, é interessante observar se 
estudos futuros analisando essa categoria de trabalhos che-
gariam às mesmas conclusões. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que os estudos apresentam resultados varia-
dos, indicando, por um lado, presença de viés atencional, e, 
por outro, uma interferência equivalente de estímulos emoci-
onais em pacientes e pessoas saudáveis. Observou-se uma 
heterogeneidade de tarefas empregadas, com algumas des-
tas podendo ter seu desempenho comprometido por déficits 
decorrentes do transtorno ou demanda de outros componen-
tes cognitivos.  

Os resultados que apresentam a presença de viés atenci-
onal apontam para uma menor propensão em responder a 
estímulos positivos e uma maior dificuldade no desengaja-
mento da atenção de estímulos negativos previamente apre-
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sentados, com alguns estudos encontrando associações 
entre este padrão e o grau de severidade dos sintomas nega-
tivos. Destacamos a necessidade de que estudos futuros 
busquem um maior controle das variáveis dos estímulos 
empregados, principalmente em relação ao nível de alerta. 
Além disso, é importante que se atentem para as habilidades 
cognitivas demandadas por determinadas tarefas, como o 
controle inibitório e flexibilidade cognitiva, a fim de obter 
maior rigor metodológico e resultados mais fidedignos para 
esta população.  

Também ressaltamos a importância de empregar grupos 
clínicos que sejam equiparáveis aos pacientes com esquizo-
frenia, o que permitiria verificar se há um viés específico na 
esquizofrenia que a distingua de outros quadros clínicos, ou 
se este é decorrente da presença de alterações cognitivas 
gerais ao transtorno. 
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